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Olivete Salmória
O MDB não nasceu para assistir à história de 

longe. Nasceu para participar, liderar e ajudar a construir 
o futuro de Santa Catarina”
Antídio Lunelli, ao tentar pôr fim às divergências internas do MDB com uma carta 
apelando pela união da sigla

MPSC pede investigação 
sobre contrato de publicidade

U
ma repre-
sentação 
protoco-
l a d a  n o 
Ministé-
r i o  P ú -

blico de Santa Catarina 
(MPSC) solicita a aber-
tura de uma investiga-
ção sobre a execução do 
Contrato Administrati-
vo nº 522/2021, firmado 
entre a Prefeitura de La-
ges e a Agência TIG Lt-
da. O documento ques-
tiona a movimentação 

de mais de R$ 1,9 milhão 
em empenhos somente 
em 2026, com foco em 
pagamentos direciona-
dos à cobertura de mí-
dia da Festa Nacional do 
Pinhão. O ponto central 
do questionamento refe-
re-se aos Empenhos nº 
6818/2026 e nº 6807/2026, 
que somam R$ 80 mil re-
lativos a serviços presta-
dos pela empresa Daro-
sa Filmss em junho de 
2026. A dúvida levantada 
no documento é direta: 

houve descumprimento 
das regras de subcontra-
tação? Pelos termos con-
tratuais, a agência vence-
dora é obrigada a realizar 
os serviços internos com 
estrutura própria, sem 
repassar a terceiros. Ca-
berá agora ao MP avaliar 
a existência de justificati-
vas técnicas e pesquisas 
de preço que amparem 
a despesa. A representa-
ção aponta possíveis ir-
regularidades no repas-
se, citando cláusulas do 

contrato que vedam a 
subcontratação de ser-
viços internos e exigem 
que a agência vencedo-
ra execute as deman-
das com meios próprios 
(Cláusula 8ª, item 8.1, e 
Cláusula 15ª, item 15.2). 
Além da checagem sobre 
a legalidade da participa-
ção da empresa terceira, 
o MPSC foi acionado pa-
ra verificar a conformi-
dade dos procedimen-
tos administrativos, co-
mo pesquisas de preços, 

justificativas técnicas e 
autorizações. Há suspei-
ta de possível violação 
de cláusulas contratu-
ais que proíbem a sub-
contratação e exigem 
execução direta dos ser-
viços pela agência con-
tratada. O MPSC avalia-
rá se há elementos para 
instaurar procedimento 
investigatório. Até o mo-
mento, Prefeitura de La-
ges, Agência TIG Ltda. e 
a empresa citada não se 
manifestaram a respeito. 

O MP recebeu também 
outras denúncias para 
investigação. Uma delas 
é para esclarecer os limi-
tes da atuação da CDL e 
da ACIL na 36ª Festa Na-
cional do Pinhão, espe-
cificamente na gestão do 
Festival Sabores da Serra 
e da Arena da Tradição. 
Outra questiona a ne-
cessidade e gastos com 
a criação da Secretaria 
de Inovação e Tecnolo-
gia sem haver previsão 
orçamentária.

Empresários se unem para 
combater a abstenção

O
Fórum 
das En-
tidades 
Empre-
sariais 
e a Acil 

deram a largada a um 
movimento de peso no 
debate eleitoral do Es-
tado: a campanha "Va-
lorize seu Voto". Apre-
sentada por Jeferson Ro-
drigo de Oliveira e An-
tonio Carlos Floriani, 
a iniciativa apartidária 
quer despertar o elei-
tor para o impacto dire-
to da representativida-
de regional na conquista 

de investimentos pa-
ra os municípios serra-
nos. Além de ressaltar a 
relevância de escolher 
candidatos alinhados 
às demandas da região, 
o projeto investirá for-
te em educação política. 
A intenção é combater a 

abstenção, explicar o pa-
pel de cada representante 
e estimular a fiscalização 
do eleitor no pós-pleito. 
As ações vão ocupar re-
des sociais, meios de co-
municação e espaços de 
debates em toda a Serra 
Catarinense.

As dobradinhas de campanha
O deputado estadual Marcius Machado e 

a ex-prefeita de Palmeira, Fernanda Cordo-
va, tiveram suas candidaturas oficializadas 
durante a Convenção Estadual do Partido 
Liberal (PL). Marcius disputará a reeleição 
para o terceiro mandato como deputado 
estadual, enquanto Fernanda Cordova con-
correrá a uma vaga como deputada federal.

O candidato do PSD à Câma-
ra dos Deputados, Raimundo Co-
lombo, e Cláudio Bianchini, que 
concorre a deputado estadual 
pelo PP, fazem dobradinha nesta 
campanha eleitoral. Bianchini so-
nha que agora ele tem reais chan-
ces de chegar à Assembleia.

Contingente de peso
O PL de SC tem hoje o 

governador e a vice-go-
vernadora, sete deputa-
dos federais, 14 deputa-
dos estaduais, 98 prefei-
tos, 60 vice-prefeitos e 
um total de 578 verea-
dores. Elegeu 11 deputa-
dos estaduais e tem hoje 
14, apesar de ter perdi-
do três (Stener Soratto, 
Ediso Massocco e Nil-
so Berlanda). Dos elei-
tos, nove permanecem 
na bancada: Ana Cam-
pagnolo, Sargento Lima, 
Maurício Eskudlark, Jes-
sé Lopes, Carlos Hum-
berto, Ivan Naatz, Mar-
cius Machado, Maurício 
Peixer e Oscar Gutz. Per-
deu Nilso Berlanda que 
foi para o PSD; Edilso 
Mossocco, eleito prefeito 
de Concórdia e Estener 

Soratto, que elegeu-se 
prefeito de Tubarão. E 
ganhou outros dois: Jair 
Miotto (ex-União Brasil) 
e Marcos da Rosa (ex-U-
nião Brasil). Mas se con-
siderar os partidos alia-
dos em coligação, conta 
ainda com mais dois Re-
publicanos: Lucas Neves 
e Sérgio Motta e um do 
Novo: Matheus Cadorin. 
É um contingente de pe-
so para puxar voto em 
prol de Jorginho Mello.

Prestação de contas
Durante sessão na 

Câmara de Vereadores 
de Otacílio Costa, o ve-
reador Geraldo Martins 
(PDT) criticou publica-
mente as condutas do 
Poder Executivo muni-
cipal relativas à presta-
ção de contas. Segundo 

o parlamentar, há falta 
de clareza na aplicação 
de recursos públicos e 
repasses do município. 
Entre os apontamen-
tos feitos pelo vereador, 
destaca-se a votação de 
relatórios extensos sem 
tempo hábil para aná-
lise detalhada por parte 
dos parlamentares, além 
de questionamentos so-
bre verbas de convênios 
e emendas no montan-
te de cerca de R$ 30 mi-
lhões. "Infelizmente, o 
Executivo está agindo 
com falta de transpa-
rência na prestação de 
contas nesta casa. A so-
ciedade precisa de res-
postas sobre a aplicação 
do dinheiro público e a 
real situação financeira 
da cidade", declarou Ge-
raldo Martins, cobrando 

posicionamentos oficiais 
e maior abertura do go-
verno municipal aos ór-
gãos de fiscalização do 
Legislativo.

Mais cadeiras
Atualmente, o estado 

de SC conta com 16 ca-
deiras na Câmara dos 
Deputados em Brasília. 
No entanto, consideran-
do o crescimento popu-
lacional e o que prevê a 
Constituição Federal pa-
ra o ajuste proporcional 
das bancadas, a bancada 
catarinense deveria ter 
20 deputados federais. 
A defasagem afeta dire-
tamente a força política 
do estado na alocação 
de recursos, aprovação 
de projetos estratégicos 
e na defesa dos interes-
ses dos catarinenses em 

nível federal.
  

Diárias extrapoladas
Levantamento sobre 

as despesas da Alesc 
aponta que o chefe de 
gabinete do deputado 
estadual Mário Mot-
ta (PSD), Oreste Michel 
de Andrade, acumulou 
R$ 389 mil em diárias. 
O montante expressivo 
chamou a atenção por 
superar os gastos indi-
viduais de grande parte 
dos próprios parlamen-
tares da Casa. Entre os 
principais deslocamen-
tos que compõem o va-
lor estão viagens inter-
nacionais de trabalho, 
como missões oficiais 
para Seul, na Coreia do 
Sul, e para o Bahrein. 
Em nota, o gabinete do 
deputado Mário Motta 

informou que todos os 
valores foram devida-
mente prestados e apro-
vados pela diretoria da 
Alesc sem ressalvas, jus-
tificando que as agendas 
tinham como objetivo 
buscar boas práticas e 
resultados institucionais 
para o estado.

Projeto vetado
O governador Jorgi-

nho Mello vetou, de for-
ma integral, o projeto de 
lei aprovado pela Assem-
bleia Legislativa de San-
ta Catarina (Alesc) que 
previa o pagamento de 
um incentivo financeiro 
de R$ 100 por javali-eu-
ropeu abatido no estado. 
A decisão do Executivo 
foi respaldada por pare-
cer da Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE).


